
    RELATÓRIO TRIMESTRAL 03/2021    

  

 A carteira de aplicação se deteve no Banco Banrisul, no fundo BANRISUL 

SOBERANO, segmento de renda fixa, enquadramento tipo 3.922, FI Fixa ARt. 7º, IV, 

índice de referência tipo CDI, BANRISUL FOCO IRF M1, BANRISUL FOCO IDKA 

IPCA 2ª, ambos de segmento de renda fixa, enquadramento F1 100% títulos TN Art. 7, 

1, “b”, no BANRISUL PREV. MUNIC. III RF IMA B LP sob enquadramento FI 100% 

títulos públicos TN Art. 7º III.  Continuamos com a aplicação no Banco Caixa 

Econômica Federal IRF M1, e também no FI Brasil IDKA IPCA 2A. No Banco do Brasil 

mantiveram-se as aplicações BB IRFM1, no BB PREV RF PERFIL e no BB PREV 

RF IDKA 2. 

 Segue abaixo texto grifado na íntegra o qual consta em ata da 241ª Reunião do 

Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central do Brasil: 

“1. No cenário externo, os estímulos monetários de longa duração e a reabertura das principais 
economias ainda sustentam um ambiente favorável para países emergentes.  

2. Em relação à atividade econômica brasileira, a divulgação do PIB do segundo trimestre, 
assim como os indicadores mais recentes, continua mostrando evolução positiva e não enseja 
mudança relevante para o cenário prospectivo, o qual contempla recuperação robusta do 
crescimento econômico ao longo do segundo semestre.  

3. As diversas medidas de inflação subjacente apresentam-se acima do intervalo compatível 
com o cumprimento da meta para a inflação... 

11. Os membros do Copom discutiram a evolução da atividade econômica doméstica à luz dos 
indicadores e informações disponíveis. Ao resultado do PIB do segundo trimestre ligeiramente 
melhor que o esperado, seguiram-se divulgações de alta frequência marginalmente mais 
negativas, ainda que evoluindo favoravelmente. Parte dessas revisões decorre de uma 
antecipação do crescimento esperado para alguns dos setores mais atingidos pela pandemia; 
outra parte deriva da menor produção industrial decorrente da manutenção de dificuldades nas 
cadeias de suprimentos. O Comitê manteve a visão de uma retomada robusta da atividade no 
segundo semestre, na medida em que os efeitos da vacinação sejam sentidos de forma mais 
abrangente. Para 2022, o Copom considera que o crescimento da economia será beneficiado 
por três fatores. Primeiro, pela continuação da recuperação do mercado de trabalho e do setor 
de serviços, mesmo que em menor intensidade do que se antecipava anteriormente; segundo, 
pelo desempenho de setores menos ligados ao ciclo de negócios, como agropecuária e 
indústria extrativa; e, terceiro, por resquícios do processo de normalização da economia 
conforme a crise sanitária arrefece... 

16. Considerando o cenário básico, o balanço de riscos e o amplo conjunto de informações 
disponíveis, o Copom decidiu, por unanimidade, elevar a taxa básica de juros em 1,00 ponto 
percentual, para 6,25% a.a. O Comitê entende que essa decisão reflete seu cenário básico e 
um balanço de riscos de variância maior do que a usual para a inflação prospectiva e é 
compatível com a convergência da inflação para as metas no horizonte relevante, que inclui o 
ano-calendário de 2022 e, em grau menor, o de 2023. Sem prejuízo de seu objetivo 
fundamental de assegurar a estabilidade de preços, essa decisão também implica suavização 
das flutuações do nível de atividade econômica e fomento do pleno emprego. 17. O Copom 
considera que, no atual estágio do ciclo de elevação de juros, esse ritmo de ajuste é o mais 
adequado para garantir a convergência da inflação para a meta no horizonte relevante e, 
simultaneamente, permitir que o Comitê obtenha mais informações sobre o estado da 



economia e o grau de persistência dos choques. Neste momento, o cenário básico e o balanço 
de riscos do Copom indicam ser apropriado que o ciclo de aperto monetário avance no território 
contracionista. 18. Para a próxima reunião, o Comitê antevê outro ajuste da mesma magnitude. 
O Copom enfatiza que os passos futuros da política monetária poderão ser ajustados para 
assegurar o cumprimento da meta de inflação e dependerão da evolução da atividade 
econômica, do balanço de riscos e das projeções e expectativas de inflação para o horizonte 
relevante da política monetária.”  

 Foram enviadas a DAIR (Demonstrativo de Aplicações e Investimentos 

dos Recursos), referente ao mês de abril, maio, junho, julho e agosto e a DIPR 

(Demonstrativo de Informações Previdenciárias e Repasses), referente ao 3º 

bimestre do corrente ano. 

 A tomada de decisões da gestora de recursos do RPPS se deu sempre 

com base na observação do relatório FOCUS, no acompanhamento da 

rentabilidade dos Fundos, nas indicações dadas pelas reuniões do COPOM por 

intermédio das reuniões semanais de um comitê de investimentos, sempre na 

expectativa de proteger o patrimônio do fundo e alcançar a melhor 

rentabilidade. 

 Tendo em vista isto, o Fundo no dia 30 de junho o fundo tinha o valor de 

R$76.623.188,60, e em 30 de setembro o fundo possui o valor de 

R$77.732.356,60 como vemos tivemos um acréscimo de R$1.109.168,60, um 

acréscimo de 1,45% aproximadamente neste 3º trimestre do ano de 2021. Este 

acréscimo se detém em rendimentos das aplicações e repasse do município. 

O Fundo arrecadou já no 3º trimestre do corrente ano os valores 

conforme segue tabela abaixo: 

Mês/Ano Jul/2021 Ago/2021 Set/2021 

Retenção dos 

servidores 

R$257.337,49 R$257.630,23 R$262.602,04 

Contribuição 

Patronal 

R$291.821,92 R$292.045,93 R$297.681,85 

Passivo Atuarial R$101.319,38 R$101.397,17 R$103.353,94 

TOTAL R$650.478,79 R$651.073,33 R$663.637,83 

 



 Cabe ressaltar que as contribuições dos servidores, contribuição 

patronal e do passivo atuarial, ainda é superior que os gastos do FPSMTC. 

Três Coroas, 16 de novembro de 2021. 

 

____________________________________  

 Gestora do FPSMTC – Silvia D. Marschner 

________________________________________________ 

Integrante do Comitê de Investimentos – Aline Bianca Schunck 

________________________________________________ 

 Integrante do Comitê de Investimentos – Leandro Luís Faiz 

 

 

 

 

 



INPC mensal e acumulado 

Os dados para o INPC são recolhidos entre o primeiro e último dia de mês de referência, 

sendo medido e divulgado alguns dias após o final da recolha. 

Os valores de cada mês se acumulam dentro de um período anual ou relativamente aos 

últimos 12 meses. Estes valores do índice podem ser visualizados nas tabelas abaixo. 

Em 2020 o acumulado do índice INPC foi de 5,45%: 

Tabela INPC 2020 

Mês Valor mensal (%) Acumulado no ano (%) Acumulado em 12 meses (%) 

JAN 0,19 0,19 4,30 

FEV 0,17 0,36 3,92 

MAR 0,18 0,54 3,31 

ABR -0,23 0,31 2,46 

MAI -0,25 0,06 2,05 

JUN 0,30 0,36 2,35 

JUL 0,44 0,80 2,69 

AGO 0,36 1,16 2,94 

SET 0,87 2,04 3,89 

OUT 0,89 2,95 4,77 

NOV 0,95 3,93 5,20 

DEZ 1,46 5,45 5,45 

 


